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"Só comprei Aspirina e Bufferi-
ny", foi avisando o deputado Milton 
Reis (PMDB-MO), ao descer do 
Boing-707, exibindo uma bolsinha 
de viagem e explicando que a havia 
recebido no avião. Mas o constran­
gimento já se havia espalhado entre 
a comitiva que voltou na madruga­
da de ontem de Nova York com o 
presidente Sarney, diante da pre­
sença da imprensa na Base Aérea 
de Brasília, depois de ter sido levan­
tada a suspeita de que o avião presi­
dencial traria cargas proibidas de 
entrar no Brasil, como compuda-
dores. 

A explicação prévia de Milton 
Reis também não serviu para tirar 
da Base Aérea os três funcionários 
da Receita Federal que aguarda­
vam para fazer uma vistoria na ba­
gagem do avião. "Isso é rotina, esta­
mos sempre aqui", argumentaram 
os dois homens e a mulher incumbi­
dos da tarefa, embora nenhum jor­
nalista se lembrasse de já ter visto, 
em viagem internacional do presi­
dente da República, qualquer fun­
cionário estranho ã Base Aérea os­
tentando os coletes pretos com le­
tras laranja, nada discretos: "Recei­
ta Federãl-Alfândega". Os funcio­
nários falaram pouco e não apaga­
ram a impressão de que tudo era um 
jogo de cena, para provar que a co­
mitiva presidencial nada tinha a es­
conder. 

O fato é que o Boeing-707 pou­
sou à lh20 e, por volta das 3 horas, a 
última mala deixava o aeroporto. 
Aliás, o deputado Milton Reis foi 
dos últimos a sair, com duas malas, 
gritando para os jornalistas: "Aqui 
está, e uma maleta bem pequena". 
Muita gente cochilou, como a depu­
tada Márcia Kubitschek (PMDB-
DF), enquanto esperava a liberação 
das malas. „ 

COLEGAS 'MALCOMPORTADOS' 

Durante a espera da bagagem, o 
ministro Abreu Sodré dava entre­
vista, insistindo na candidatura do 
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Sarney passa a t ropa e m revista , após desembarcar na madrugada d e o n t e m 

governador Orestes Querela para 
presidente da República e Sarney 
deixava a Base Aérea sem dar de­
claração — apenas um aceno de 
mão e um sorriso. 

O porta-voz da Presidência da 
República, Carlos Henrique Almei­
da Santos, lamentava o comporta­
mento da imprensa. Mencionando 
seus 22 anos de jornalismo, criticou 
o comportamento dos colegas em 
Nova York, porque, segundo ele, ti­
veram maior curiosidade e interesse 
pelo acidente aeronáutico que não 
houve na chegada do presidente e 
pelo computador que não existia. 

"Isso sugere uma reflexão mais pro­
funda a respeito da natureza do nos­
so ofício", afirmou Carlos Henrique, 
lembrando até de companheiros 
torturados pela ditadura para ilus­
trar a constatação de que a impren­
sa não está sabendo usar a Uberda­
de de que dispõe. 

Foram-se os passageiros do 
avião presidencial e, três horas de­
pois, chegava à Base Aérea o 
Boeing-737, o chamado avião-reser-
va, trazendo desta vez o pessoal de 
apoio da Presidência da República, 
integrado na maioria por funcioná­

rios da segurança, da assessoria 
pessoal do presidente e da secreta­
ria de imprensa. Eram cerca de 30. 
Também desta vez ninguém viu ne­
nhum computador ou outro tipo de 
contrabando, além das sacolas de 
shopping que carregavam. Entre­
tanto, assim como no primeiro 
avião, o constrangimento com a 
presença dos Jornalistas era visíveL 
Mas eles deram o troco, apontando 
para os equipamentos das emisso­
ras de televisão e desafiando: "Vo­
cês deveriam explicar também co­
mo eles entraram no País." (Brasí­
lia/Agência Estado.) 

Planalto desmente 
e critica imprensa 
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O Palácio do Planalto garantiu 
ontem que a comitiva do presiden­
te José Sarney não contrabandeou 
nenhum computador durante sua 
permanência de três dias em Nova 
York. A lisura dos integrantes da 
comitiva foi defendida enfatica­
mente pelo porta-voz da Presidên­
cia da República, Carlos Henrique 
Santos, que manifestou ainda sua 
"profunda decepção" com o com­
portamento da imprensa brasilei­
ra. Em sua opinião, os jornalistas 
que acompanharam a viagem pre­
sidencial menosprezaram temas 
importantes, citando como exem­
plo a negociação da dívida externa, 
que teria avançado bastante du­
rante o período em que Sarney per­
maneceu em Nova York. 

Segundo Carlos Henrique San­
tos, em vez de concentrar as aten­
ções num momento histórico — o 
presidente assumindo da tribuna 
das Nações Unidas o compromisso 

formal de contribuir para o desar-. 
mamento da América Latina —, os 
jornalistas brasileiros tentaram 
transformar Sarney "em porteiro 
de hotel ou fiscal de alfândega". O 
porta-voz reieria-se à pergunta fei­
ta durante entrevista, na quarta-
f eira, sobre a existência de caixotes 
contendo computadores prontos, 
para serem embarcados para o 
Brasil no voo da comitiva oficial. 

Para reafirmar sua convicção 
no que dizia, Carlos Henrique reve­
lou que fez, pessoalmente, uma vis­
toria em todas as bagagens e nada 
encontrou. Em seguida, desafiou os 
jornalistas a indicar o local onde os 
membros da comitiva teriam ad­
quirido os equipamentos eletrôni-
cos e computadores. Sua conclusão 
é de que, como ninguém se mani­
festou, o contrabando simplesmen­
te não existiu. O que, em sua opi­
nião, é mais uma prova do compor­
tamento equivocado dos jornalis­
tas que fizeram a cobertura da via­
gem do presidente Sarney. 

Parlamentar quer saber 
quanto custou a viagem 
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Quantos dólares foram forne­
cidos pelo Banco Central a cada 
integrante da comitiva presiden­
cial que esteve em Nova York? 
Qual é o relatório da alfândega a 
respeito da inspeção na bagagem 
de volta da comitiva? 

Essas são as questões que o 
deputado Adylson Motta (PDS-
RS) quer ver respondidas pelo mi-
nistro-chefe do Gabinete Civil da 
Presidência, Ronaldo Costa Cou­
to. Elas constam de requerimento 
de informações que o parlamen­
tar apresentou ontem à Mesa da 
Constituinte para ser encaminha­
do ao Palácio do Planalto. 

No documento Motta mencio­
nou a denúncia da imprensa, se­
gundo a qual integrantes da comi­
tiva do presidente Samey adqui­
riram computadores da empresa 
City Services, que os entregou no 
hotel onde estavam hospedados. 

" A U S T E R I D A D E " 
"Para que não pairem dúvi­

das ou insinuações sobre a auste­
ridade apregoada pelo governo — 
disse o parlamentar —, é preciso 
que se esclareça se essa mercado­
ria não entrou no Brasil ilegal­
mente, contrariando a lei de reser­
va de mercado na área da infor­
mática." 

Os requerimentos de infor­
mações precisam, primeiro, obter 
parecer favorável da Mesa para 
ser encaminhados. É um processo 
demorado, e as respostas demo­
ram muito mais. A liderança do 
PDS está recebendo somente ago­
ra as respostas para alguns dos 
cerca de 600 requerimentos apre-. 
sentados por Amaral Netto (RJ)-
há mais de dois anos. 

Anteontem, último dia de sua 
visita a Nova York, o presidente 
José Sarney demonstrou irritação 
ao ser questionado pelos jornalis­
tas sobre o embarque de equipa-. 
mentos eletrônicos cujo ingresso 
no Brasil é proibido. 
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